
MATERIAL EDUCATIVO PARA O CAMPO

PARACOCCIDIOIDOMICOSE
Informação que protege a saúde de quem trabalha no campo.

O QUE É
A paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica causada por fungos do gênero
Paracoccidioides, presentes no solo e na vegetação.

A infecção ocorre principalmente pela inalação de partículas do
solo e da poeira de ambientes rurais.

QUEM TEM MAIOR RISCO

Trabalhadores rurais, com histórico de
manejo de solo, terraplanagem, jardinagem,
colheita e transporte de vegetais.

Pessoas expostas com frequência à poeira
orgânica em áreas rurais ou periurbanas.

Tabagismo e etilismo podem estar
associados ao agravamento do quadro
clínico.

SINAIS DE ALERTA

Tosse persistente, falta de ar, emagrecimento
e cansaço.

Feridas na boca, gengiva, nariz, pele ou
garganta.

Íngua, febre prolongada e dificuldade para se
alimentar.

ORIENTAÇÕES PRÁTICAS

Procurar serviço de saúde diante de sintomas
persistentes.

Informar ao profissional de saúde a exposição
ocupacional e a vida em área rural.

Evitar poeira intensa; em exposições densas,
máscara N95 e cabines vedadas reduzem o risco.

Não há transmissão de pessoa para pessoa nem
de animais para humanos.

O tratamento precisa ser seguido até o fim, com
acompanhamento médico.

PRINCIPAIS
LOCAIS DE
ACOMETIMENTO Pulmões

Boca e
mucosas Pele Linfonodos Sistema

nervoso
Adrenais

COMO ACONTECE A INFECÇÃO

Solo
contaminado
com o fungo

Inalação de
partículas

contaminadas

Instalação do
fungo no

organismo

Procure ajuda com
urgência se houver
falta de ar intensa,
febre alta persistente
ou dificuldade grave
para engolir.

A prevenção e o
diagnóstico precoce
são fundamentais
para evitar formas
graves da doença.

Base científica: Ministério da Saúde — a PCM é a principal micose sistêmica no Brasil; diagnóstico clínico-laboratorial, prevenção pela redução da exposição à poeira.  ·  Rede PCM · redepcm.com.br


